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RESGATANDO
GESTÃO 2015/2018

Nova direção do Sintsprev-MS convoca 
servidores para aderir a Greve Geral 
 A nova Direção Colegiada Estadual  do 
Sintsprev/MS, assumiu a Entidade dia 22 de julho de 2015 
e está convocando todos(as) os(as) servidores(as) 
(ativos, aposentados e pensionistas) a aderir a greve 
geral deflagrada a nível nacional.

 O início da greve dos Servidores coincidiu com a 
realização do processo eleitoral do nosso Sindicato, 
elegendo nova Diretoria que está convocando todos(as) 
os(as) servidores(as) (ativos,  aposentados e 

pensionistas) a aderir a greve geral deflagrada a nível 
nacional.

 Os Sindicatos dos servidores federais filiados à 
CNTSS/CUT, decidiram entrar em greve geral por tempo 
indeterminado desde o dia 10 de julho, por entenderem 
que  a proposta do governo federal que prevê uma 
reposição salarial de 21,3% parcelada em 4 anos é 
insuficiente e não considera a pauta de reivindicações 
apresentadas pelos servidores federais.

 Os servidores querem que o governo discuta os pontos da 
pauta original, na qual estão incluídos itens como reajuste dos 
benefícios, mudança na política remuneratória do governo federal, 
gratificações, entre demais pontos que fazem parte da campanha 
salarial deste ano.
 
 Política salarial permanente com correção das distorções e 
reposição das perdas inflacionárias;
Índice linear de 27,3%;

 Paridade salarial entre ativos e aposentados;

 Isonomia salarial e de todos os benefícios entre os 
Poderes;

 Data-base em primeiro de maio;

 Direito de Negociação Coletiva (Convenção 151 da OIT);

 Retirada dos projetos do Congresso Nacional que atacam 
os direitos dos servidores;

 Aprovação imediata dos projetos de interesse dos 
servidores.

Principais pontos da pauta da campanha salarial:
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Proposta do Governo

 Em reunião realizada no dia 25 de junho último, o 
secretário de Relações de Trabalho do MPOG – Ministério do 
Planejamento, Orçamento e Gestão, Sergio Mendonça, 
apresentou  a proposta do governo federal para a campanha 
salarial deste ano.
 
  A proposta do governo prevê a reposição da inflação 
projetada para os próximos quatro anos, que seria assim 
representada: de 5,5% em 2016, 5,0% em 2017, 4,8% em 2018 e 
4,5% em 2019, totalizando 21,3%.

Resposta dos(as) Servidores(as)

 A categoria disse não a proposta apresentada pelo 
governo porque ela significa a continuidade do achatamento 
salarial do Funcionalismo Público Federal e não contempla os 
aposentados e nem os servidores da ativa. Para se ter uma ideia 
um servidor da carreira da Seguridade Social hoje possui 70% 
do seu salário em gratificação e quando ele se aposenta 50% 
disso é perdido. 

ATENÇÃO PERÍCIA DO INSS: PARALISAÇÃO TOTAL  TODA QUINTA-FEIRA!!!
TODAS AS QUINTAS-FEIRAS, a partir do dia 30/07 em todos os estados do país haverá paralisação 
total dos atendimentos no INSS, inclusive das perícias médicas, como forma de aumentar a pressão 

com o governo a avançar nas negociações! 

 Rechaçar a proposta apresentada pelo governo de 21%, 
em quatro anos;

 Fortalecer as greves em curso e ampliar para os demais 
setores, neste mês de julho, construindo a greve geral dos 
servidores públicos federais;

 Envio de caravanas à Brasília para pressionar o governo 
nas mesas de negociações com o Ministério do Planejamento 
(ato público no momento da reunião);

 Realização de ações (atos públicos, manifestações e 
paralisações pelos Estados);

 Indicar para as centrais sindicais a necessidade de 
construir uma greve geral contra os “ajustes fiscais” e reformas 
que retiram direitos trabalhistas e em defesa das conquistas dos 
trabalhadores;

 Criar o comando nacional de mobilização/greve;

Dar continuidade a confecção de materiais unificados do Fórum;

 Realizar reunião das assessorias jurídicas das entidades 
nacionais dos servidores públicos federais para preparar 
estratégia de medidas anti-greve que o governo poderá 
encaminhar;

 Marcha unificada dos servidores federais para a 2º 
quinzena de julho.

A proposta foi rejeitada em Plenária da CNTSS/CUT, 
e também do FONASEF - Fórum das Entidades 
Nacionais dos Servidores Públicos Federais, tendo 
sido aprovada uma agenda de encaminhamentos e 
atividades, cujos principais pontos são:


